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RESUMO 

 

Devido à importância médica, veterinária, ambiental e forense do califorídeo Chrysomya putoria (Diptera), 

foi avaliado o desempenho apresentado por estágios imaturos criados em carne de cavalo. Os espécimes 

foram colocados em câmaras aclimatizadas reguladas a 30 ºC, 60  10% UR e 14 horas de fotofase. Os 

estágios larval e pupal concluíram seu desenvolvimento em 4,16 e 4,12 dias, respectivamente. As larvas 

pós-alimentação e pupas com 24h de idade pesaram, em média, 58,06 e 40,10mg, respectivamente. As taxas 

de emergência registradas foram de 65% nas condições experimentais propostas. Como os compostos 

orgânicos voláteis são diferentes na decomposição de um animal para outro, este trabalho e outros 

realizados com a mesma dieta são os mais apropriados para estimativa de intervalo post mortem envolvendo 

cavalos. 

 

Palavras-chave: dieta alternativa, Diptera, mosca varejeira 

 

ABSTRACT 

 

Due to medical, veterinary, environmental and forensic importance of the calliphorid Chrysomya putoria 

(Diptera), the performance presented by immature stages, reared on horse meat, was evaluated. The 

specimens were placed in acclimatized chambers regulated at 30 ºC, 60  10% RU and 14 hours of photo 

phase. The larval and pupal stages completed their development in 4, 16 and 4, 12 days, respectively. Post-

feeding larvae and aged 24h pupae weight on average 58, 06 and 40, 10 mg, respectively. The emergence 

rates recorded were 65% under the experimental conditions proposed. As volatile organic compounds are 

different in the decomposition of one animal to another, this work and others carried out with the same diet 

are the most appropriate for estimating post-mortem interval involving horses. 

 

Keywords: alternative diet, Diptera, blowfly 

 

INTRODUÇÃO 

 

Chrysomya putoria (Wiedemann, 1830), 

califorídeo exótico, apresenta considerável 

importância ecológica, médico-veterinária, 

sanitária e forense. Essa relevância 

multidisciplinar se deve ao papel da espécie como 

decompositora de matéria orgânica, vetora 

mecânica de patógenos e produtora primária e 

secundária de miíases nos homens e nos animais, 
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e, finalmente, na medicina legal, como ferramenta 

pericial, por contribuir com a estimativa de 

intervalo pós-morte, determinação do modo da 

morte, detecção de negligência e maus-tratos e 

como prova criminal (Imbiriba et al., 1977; 

Guimarães e Papavero, 1999; Baltazar et al., 

2011; Oliveira Costa, 2013). 

 

Lockwood et al. (1994) estudaram um caso em 

que a entomologia forense forneceu importantes 
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informações que ajudaram a esclarecer um 

episódio relacionado a um cavalo morto há mais 

de 400 anos. Durante a construção de uma 

autoestrada a sudeste de Wyoming, foi encontrada 

uma ossada de cavalo Equus cabalus L., e, após 

os primeiros exames antropológicos, suspeitou-se 

de que a morte não tivesse sido natural. Esse fato 

poderia indicar sinais da realização de um ritual 

indígena, pois foram encontrados animais 

desconhecidos posicionados junto à ossada. A 

sucessão entomológica dos insetos encontrados 

apontou a estação do ano na qual a morte teria 

ocorrido e a análise por C14 situou a morte no 

século XVII. 

 

McGarry et al. (2017) promoveram o treinamento 

de veterinários para a aplicação de entomologia 

forense no bem-estar de animais domésticos. Esse 

estudo apresentou três relatos de casos, que 

utilizaram carcaças de coelho, gato e cachorro, 

dos quais o IPM foi calculado com base nos graus-

dia acumulados, requeridos para C. putoria. Na 

decomposição de diferentes modelos de carcaças 

animais, comparadas com a de humanos, 

encontram-se diferenças qualitativas nos 

compostos orgânicos voláteis liberados, que não 

são iguais aos modelos usados normalmente nos 

estudos de antropologia forense e tafonomia. 

Esses resultados apontam para um cuidado maior 

na escolha de dietas para estudos de biologia de 

insetos de importância forense (Cablk et al., 

2012). 

 

Seu envolvimento em processos de miíases nos 

animais e no homem foi revisto por Zumpt (1965). 

Técnicas para a esterilização dos ovos de C. 

putoria foram testadas para que se pudesse usar 

suas larvas em terapia larval (Ferraz et al., 2012). 

Importantes estudos estão sendo realizados acerca 

do papel de suas larvas em investigações 

criminais (Thyssen e Grella, 2011). Furlanetto et 

al. (1984) coletaram essa espécie em bancas de 

pescado, em São Paulo, e isolaram, a partir de 

dissecações, Salmonella agona.  

 

Outros estudos demonstram o potencial de 

Chrysomyinae  na veiculação de poliovírus dos 

tipos I, II e III, Entamoeba histolytica, Coxsackie 

vírus, Shigella sp. e ovos de vários cestódeos 

(Hall, 1948; Williams, 1954; Greenberg, 1971, 

1973), e corroboram a urgência da popularização 

da educação sanitária solicitada por Cunha e 

Lomônaco (1996). Estes pesquisadores 

monitoraram o impacto ambiental provocado pela 

dispersão de moscas, em Uberlândia, MG: C. 

putoria e Musca domestica L. (Diptera, 

Muscidae) foram as espécies mais freqüentes e 

abundantes. Em Goiânia, esse califorídeo exótico, 

que apresentou expressiva capacidade de 

dispersão pelo território nacional, durante a 

década de 1980 (Ferreira, 1978; Carvalho e Couri, 

1991), encontrava-se fortemente associado à 

antropobiocenose (Ferreira, 1983), sendo 

coletado, inclusive, no interior de residências. 

Prado e Guimarães (1982) distinguiram a alta 

prolificidade e a falta de especialização alimentar 

durante o estágio larval como características que 

provavelmente favoreceram a grande capacidade 

inicial de dispersão apresentada por C. putoria. 

Entretanto, os índices de sinantropia estimados 

para essa espécie, no país, motivam controvérsias 

entre os especialistas (Carraro, 1995). 

 

Fezes e cadáveres, utilizados como fonte 

alimentar, caracterizam a dicotomia básica 

apresentada pelos muscoides decompositores, 

durante a seleção de alimentos: relativamente 

poucos insetos alimentam-se em ambos, enfatizou 

Hanski (1987), em sua criteriosa revisão. A 

incidência significativa de C. putoria em aviários 

é periodicamente destacada. Lá, essa espécie 

alimenta-se de carcaças de aves, esterco 

acumulado e ovos quebrados (Cunha e 

Lomônaco, 1996; Hulley, 1983; Sereno e Neves, 

1993; Lomônaco e Prado, 1994). Contrariando os 

resultados obtidos por Madeira et al. (1982) e 

D’Almeida e Fraga (2007), a sequência de coletas 

de adultos dessa espécie, efetuadas por Carraro 

(1995) por meio de armadilhas iscadas com 

sardinha, foi inexpressiva. Este autor questionou 

os comentários que mencionam a inespecificidade 

dietética do califorídeo, ao refletir sobre a 

reduzida plasticidade térmica das populações 

monitoradas por ele e por Ribeiro et al. (1993), os 

quais sugeriram investigações mais detalhadas 

sobre a preferência alimentar da espécie.  

 

O presente estudo avaliou, em condições 

controladas, o desempenho dos imaturos de 

C. putoria, no que tange à taxa de sobrevivência 

dos estágios larval e pupal, à razão sexual e à 

duração do período de desenvolvimento pós-

embrionário. Para tal, foi disponibilizada, durante 

a fase ativa de desenvolvimento, dieta de carne 

equina inata proveniente de animal eutanasiado no 

Hospital Veterinário da UFRRJ por motivo de 

falência orgânica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Matrizes coletadas em aviários possibilitaram a 

formação do estoque fundador da população desse 

díptero. As neolarvas de C. putoria, pertencentes 

à segunda geração (F2), foram transferidas para 

uma dieta à base de carne equina (tecido 

muscular). O substrato, previamente armazenado 

em freezer, foi descongelado em refrigerador, 

durante 24 horas e, em seguida, alocado em estufa 

regulada a 30ºC, durante duas horas, objetivando 

seu pré-aquecimento. O experimento constou de 

quatro repetições compostas por 50 

neolarvas/repetição, inoculadas em 100g de dieta.  

 

Os materiais empregados e os procedimentos 

metodológicos de rotina seguiram a orientação 

descrita por Milward-de-Azevedo et al. (1995). 

Imediatamente após o abandono espontâneo da 

dieta, as larvas foram individualizadas, o que 

permitiu o cálculo médio da massa corporal. Essa 

variável foi registrada 24 horas após a pupariação 

dos espécimes. Os adultos foram separados por 

sexo. O experimento foi monitorado em câmara 

climatizada regulada a 30ºC, 60  10% de UR e 

14 horas de fotofase. Os registros 

individualizados de massa corporal dos imaturos 

(larvas pós-alimentadas e pupas com 24 horas de 

idade) foram emparelhados e contrastados pelo 

teste ‘t’. Admitiram-se, para esses cálculos, 151 

pares.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A duração e a taxa de sobrevivência dos estágios 

larval e pupal de C. putoria foram de cerca de 

quatro dias e 80%, respectivamente (Tab. 1). A 

razão sexual foi próxima à esperada: 0,57. 

Submetida à alternância de temperatura (23°-

29°C), C. putoria desenvolveu-se de ovo a adulto 

em cerca de 9,5 dias (Greenberg e Skyska, 1984).  

 

Tabela 1. Desenvolvimento pós-embrionário de Chrysomya putoria criada em dieta de carne equina, sob 

condições controladas (30ºC, 60  10% UR e 14 horas de fotofase) 

Características 

biológicas 

Duração do 

desenvolvimento (dias) 

 Massa corporal1  

(mg) Sobrevivência 

(%) 
𝒙  σ x Amplitude 

C.V.  

(%) 

 
𝒙  σ x 

Intervalo de 

variação 

Estágio larval 4,160,18 4-5 8,9  58,060,44 34,80–72,60 79 

Estágio pupal 4,120,16 4-5 7,8  40,100,43 18,70–50,70 81 

        

Período de 

neolarvas ao 

abandono 

espontâneo dos 

espécimes da dieta 

3,120,16 3-4 10,6 

 

   

        

Período do 

abandono 

espontâneo dos 

espécimes da dieta 

à emergência 

5,200,21 5-7 8,1 

 

   

        

Período de 

neolarvas à 

emergência 
8,260,23 8-10 5,6 

 

  64 

�̅� = Média; σ x = erro-padrão da média; C.V. (%) = coeficiente de variação; 1= larvas pós-alimentadas e pupas com 24 

horas de idade. 

 

Contrastada à Chrysomya albiceps (Wiedemann) 

e à Cochliomyia macellaria (Fabricius), C. 

putoria mostrou-se mais precoce, de acordo com 

esses autores. Quando monitorou larvas e pupas 

desse muscoide, criadas, durante a fase ativa, em 

carne bovina, utilizando a relação inicial de 50 

larvas: 50g de dieta, D’Almeida (1994) registrou 

que o estágio larval ocorreu, em média, em 3,51 

dias, e o estágio pupal em 8,51 dias. No entanto, 

este autor manteve os imaturos a 27  2ºC de 

temperatura e 80  10% UR. Destacou que, entre os 

espécimes amostrados, 90,6% pupariaram e 82% 
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emergiram, índices de sobrevivência superiores 

aos obtidos no presente bioensaio. 

 

O manuseio mecânico dos imaturos, durante os 

procedimentos de rotina, possivelmente 

contribuiu para o incremento da taxa de 

mortalidade dos espécimes. As larvas de primeiro 

(L1) e segundo estádio (L2) apresentaram 

expressivo efeito de grupo. O comportamento 

gregário não foi observado durante o terceiro 

estádio (L3); nesta fase, as larvas apresentaram-se 

dispersas no meio alimentar.  

 

As larvas pós-alimentadas e as pupas com 24 

horas de idade incorporaram, em média, 58,06 e 

40,10mg, respectivamente. A correlação entre 

essas variáveis foi significativa no nível de 0,01  

(r=0,6447; P<0,000; intervalo de confiança: 

0,5406 – 0,7293). Com 95% de confiabilidade, 

estima-se que, sob as condições de manejo 

empregadas, a diferença entre os parâmetros 

médios oscile entre 17,23 e 18,69mg; em média, 

17,96  0,37mg. Os valores obtidos não tenderam 

à linearidade e caracterizaram mais uma curva do 

que uma linha (Fig. 1). A relação entre a massa 

corporal de larvas pós-alimentadas e de pupas 

com 24 horas de idade e o número relativo de 

indivíduos encontra-se nas Fig. 2 e 3.  

 

 

 
Figura 1. Correlação (r = 0,6447; P<0,0001) entre a massa corporal de larvas pós-alimentadas e a massa 

corporal de pupas com 24 horas de idade de Chrysomya putoria criada em dieta de carne equina, sob 

condições controladas (30ºC, 60  10% UR e 14 horas de fotofase). As linhas indicam a média e os 

intervalos de confiança no nível de 95%. 

 

Os resultados destacados pelo teste ‘t’ pareado e o 

índice de correlação significativa adicionam uma 

agilidade metodológica ao estudo da espécie-alvo. 

As larvas pós-alimentadas – e, portanto, 

caracterizadas pela idade fisiológica – e/ou as 

pupas com 24 horas de idade – e, portanto, 

fenologicamente reconhecidas – de C. putoria 

poderão alternativamente alicerçar, por meio do 

reconhecimento de sua massa corporal, 

importantes interpretações sobre o seu 

desempenho dietético, permitindo contrastes  

entre diferentes bioensaios consecutivos. A 

preocupação com o manuseio dos espécimes-

alvo, durante sua fase ativa de desenvolvimento, 

deletério ao fator de agregação natural das larvas 

de califorídeos, oportunamente detalhado por 

Ullyett (1950), será minimizada, se os objetivos 

dos bioensaios puderem assimilar os valores 

obtidos a partir de pré-imagos, de idade 

conhecida, protegidos pelos pupários. 
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Figura 2. Relação entre a massa corporal de larvas pós-alimentadas e o número (%) de imaturos de 

Chrysomya putoria criados em dieta de carne equina, sob condições controladas (30ºC de temperatura; 60 

 10% UR e 14 horas de fotofase). 

 

 
Figura 3. Relação entre a massa corporal de pupas com 24 horas de idade e o número (%) de imaturos de 

Chrysomya putoria criados em dieta de carne equina, sob condições controladas (30ºC, 6010% UR e 14 

horas de fotofase). 

 

CONCLUSÕES 

 

A carne equina mostrou-se eficiente como dieta 

para estudos de biologia de califorídeos; da 

mesma forma, eventuais litígios ou investigações 

que tratem diretamente da estimativa intervalo 

pós-morte em cavalos podem ser beneficiados 

com os dados aqui apresentados. 
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